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TEMA  3
A Contabilidade, os Contabilistas e 
os Congressos Internacionais de 

Contabilidade

I  Os Congressos Internacionais de Contabilidade

Introdução
Escolhi este Tema para reflectir um pouco convosco    
o  que tem sido a longa caminhada da

História da Contabilidade
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Um pouco de História

� O 1º Congresso teve lugar em 1904 na cidade de St. Louis
(U.S.A.). O próximo 18º terá lugar, em Novembro de 2010, 
em Kuala – Lampur – Malásia. Que mundo maravilhoso, 
estes 100 anos de intensa actividade contabilística. Deixo 
aqui para os vindouros a lista dos Congressos:

� 1º St. Louis 1904
� 2º Amsterdão 1926
� 3º Nova Iorque          1929
� 4º Londres                1933
� 5º Berlim                   1939
� 6º Londres                1952



3

Um pouco de História (Cont.)
� 7º Amsterdão 1957

� 8º Nova Iorque       1962
� 9º Paris                  1969
� 10º Sydney 1972
� 11º Munique            1977
� 12º Cidade México  1982
� 13º Tóquio               1987
� 14º Washington       1992
� 15º Paris                  1997
� 16º Hong Kong 2002
� 17º Estambul 2006
� 18º Kuala Lampur 2010
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Algumas curiosidades

� Em 1952, em Londres, por ocasião  do  6º Congresso 
foi decidido efectuar um Congresso de 5 em 5 anos e 
a partir do 16º, Hong Kong, passou para 4 anos.

� No Congresso de Sydney em 1972, nasceu a ICCAP 
(Internacional   Coordination Commitee for   the
Accountancy), que  preparou  a  criação  do  novo 
organismo   internacional  – IFAC  (International
Federation of Accountants)   e   cuja   Acta   da 
Constituição foi assinada em Munique, no dia 7 de 
Outubro de 1977.
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Algumas curiosidades (Cont.)

� A IFAC agrupa cerca de 500.000 Contabilistas de 
todo  o  mundo,  representando  cerca  de 1 59 
organizações profissionais de 119 Países

Nota Importante

� De uma forma geral os accionistas entendem que a 
“Distribuição de Dividendos” é uma melhor aposta do 
que os Balanços (que muitas vezes não percebem)
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TEMA  3  (Cont.)

� II   As  Organizações  Profissionais  que 
agrupam os Contabilistas a nível mundial

� Das cerca de 159 Organizações Profissionais, 
vou só referir algumas que conheço melhor e 
acompanho no nosso dia a dia de trabalho e 
estudo.
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As Organizações Profissionais (Cont.)

� FASB – Financial Accounting Standards Board

� Este  organismo  é no   fundo   a “Comissão   de 
Normalização Contabilística” americana. Foi  criada 
em 1973 e sucedeu ao APB (Accounting Principles
Board) criada em 1959. Foi este organismo que criou 
as chamadas GAAP. Até Junho de 2009 publicou 168 
Normas e iniciou uma nova série, de Junho de 2009 
a  Dezembro  do  mesmo  ano, publicando  mais  17 
Normas e em 2010 já publicou, até agora, 11 Normas
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FASB  (Cont.)

� É um organismo Privado mas tem o apoio da SEC 
criada em 1934 (Securities Exchange Commission), 
ou seja, a chamada na gíria “Polícia da Bolsa”.

Curiosidade:
� (O seu 1º Presidente foi o pai do J.F.Kennedy)

Nos dias de hoje, há uma vontade de aproximar as 
Normas do IASC e USGAAP. 
(Embora este trabalho tenha começado em 1996)
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As Organizações Profissionais (Cont.)

� IFAC – International Federation of Accounting

� É o organismo que promove e desenvolve os 
conhecimentos sobre Contabilidade através do 
Mundo. 

� É a entidade organizadora dos Congressos.  
Representa   cerca  de   159  Organizações 
Profissionais  de 119 Países
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As Organizações Profissionais (Cont.)

� OEC –Ordre des Experts Comptables – França
Já se chamou OEC e Comptables Agréés

� ANC –Autorité des Normes Comptabes-França
Criada  em  2009  é hoje  a  única  autoridade  com 
competência para definir as Normas da Contabilidade 
Privada

� Consiglio Nazionale du Dottori Commerciatista
e degli Esperti Contabili

� Instituto Canadiano dos Contabilistas
� Associação Francófona de Contabilidade
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TEMA 3  (Cont.)

� III Alguns Aspectos do Maravilhoso Mundo da 
Contabilidade e dos Contabilistas

� Permito-me  lembrar  aqui  com  orgulho  que Portugal, pelo
menos a partir de 1972, que eu tenha conhecimento, esteve 
sempre  representado  nos  Congressos  pela   Sociedade 
Portuguesa  de  Contabilidade,  fundada    em 1951,  único 
Organismo  Profissional  Português  que tinha assento nos 
Congressos por direito próprio. Permito-me  lembrar que  a 
S.P.C. foi membro fundador da UEC (hoje FEE) e até 1986    
foi o único  Organismo  que  representou  Portugal  a  nível 
internacional. Em paralelo com os Congressos já referidos 
também  a  UEC (hoje FEE) organizava  os   seus próprios 
Congressos. Um  dos que mais me impressionou foi o VIII, 
realizado em Dublin 1978. 
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Alguns Aspectos do Maravilhoso Mundo
da Contabilidade e dos Contabilistas (Cont.)

� O VIII Congresso, em Dublin,teve como tema:
� Preparamo-nos para a Europa de 1998

As Responsabilidades da Profissão Contabilística

� Participaram neste Congresso 9 Portugueses. Foi importante a análise e 
discussão  de  um  Relatório  sobre  Pequenas e  Médias  Empresas. Um 
acontecimento  de   grande  relevo foi o discurso do Prof.Ota Sik, que  foi 
Membro  do  Governo de  Dubek na Checolováquia durante  a  chamada 
“Primavera de Praga”. O Prof. na altura ensinava na Universidade de Saint
Gall na  Suiça  e  é autor do livro “A Terceira Via”- Edição  Portuguesa  da 
Arcádia. De  uma forma geral todos os Relatórios deste Congresso  foram 
importantes, mas  destaco  aqui o  referente ao Papel do Contabilista que 
fornece e controla as informações exigidas às Sociedades. Este Congresso 
abordou já as necessidades da Formação Contínua e a Independência do 
Contabilista.   
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Alguns Aspectos do Maravilhoso Mundo da 
Contabilidade e dos Contabilistas (Cont.)

� Outros Congressos da U.E.C., dignos 
de nota:

� Strasbourg 1983
� Copenhague 1993
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TEMA  3  (Cont.)

� IV   A Formação Contínua e o Aperfeiçoamento dos 
Contabilistas

� Abro aqui um parêntese para lembrar que os 
Contabilistas estão bem acompanhados, pois em 
1830 matriculou-se na Aula de Comércio o grande 

Português, Escritor e Historiador, Alexandre 
Herculano.

� Estamos pois em boa companhia
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Formação Contínua e o Aperfeiçoamento
dos Contabilistas (Cont.) 

� O Contabilista é que é a Profissão. 
� (Não existe a Profissão de Técnico de Contas).

Lembro   também   a   intervenção   na   “Associação  dos  Contabilistas 
Norte-Americanos” do então Presidente Franklin Rooselvelt.

� “O Contabilista exerce uma das profissões de maior 
responsabilidade no Mundo”

Tolstoi escreveu sobre a Contabilidade:
� A Contabilidade, mais do que qualquer disciplina, é a ciência 

que ilumina os caminhos da administração patrimonial, 
económica e financeira de qualquer atividade.

(Vide: A História da Contabilidade 1954 – Edição Aurora – Rio de Janeiro)

� Ao longo dos Congressos foram discutidos  e  analisados dezenas de 
Relatórios e debatidas longas discussões sobre o papel do Contabilista
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Formação Contínua e o Aperfeiçoamento 
dos Contabilistas (Cont.)

� De entre os assuntos que ainda hoje dão origem a discussões 
acesas, lembro aqui as seguintes:

� Quais são as informações que o público deve conhecer
� A Contabilização das Despesas de Pesquisa e Desenvolvimento
� A Contabilização dos Recursos Humanos na Empresa. (É justo eu referir 

aqui o trabalho do nosso colega Policarpo Lemos “A Contabilização do 
valor Potencial Humano na Empresa”.(Vide RCC nº134-Abril/Junho 1967)

� Valorimetria dos stocks. (Fifo, Lifo, Padrões, etc.)
� Leasing
� Contabilização dos Intangíveis
� Contabilização dos Tangíveis. (Alerto para a NCRF 3 e consequências)



17

Formação Contínua e o Aperfeiçoamento 
dos Contabilistas (Cont.)

� No Congresso do México foram analisados 4 Relatórios sobre 
a Formação do Contabilista, com pontos de vista da Escócia, 
do Japão, da França e da Nigéria.

Para Reflexão

� A Profissão é baseada na prática, não é uma ciência

� A Pesquisa tem por objectivo  estudar os problemas, mesmo que  não tenham 
aplicação imediata. Daqui a importância da Universidade e da prática.

� Muito se discutiu o problema das Contas

“Mais tarde ou mais cedo os Contabilistas terão de dizer tudo”

� É como os Pais que também dizem tudo aos Filhos……….. Mais tarde
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TEMA  3  (CONT.)
� V    O papel da UEC (hoje FEE)  e  o  seu contributo para 

elevar o nível da Profissão

� Na entrevista que dei em Outubro de 2000, à nossa Revista TOC  Ano I -
nº 7,   no  tocante   à Formação  Contínua   dos  Contabilistas, referi  a 
importância da OTOC estar inserida nos Organismos   Internacionais de 
Contabilidade,   nomeadamente   na    FEE,    instituição  esta   que   lhe  
reconheço  um  papel importante na Formação Contínua dos Contabilistas 
desde a sua fundação.

� Quando foi publicado o Projecto da Comparalidade/Melhoramentos -E 32, 
a IASC elaborou um trabalho de comparação que muito contribuiu para o 
seu  aperfeiçoamento. Aliás  devo dizer que  todo o Mundo  se  debruçou 
sobre o referido Projecto. Só Portugal ficou calado, isto é, o Projecto E 32 
não foi analisado e discutido pelos Profissionais da Contabilidade.



O papel da UEC (hoje FEE) e o seu contributo 
para elevar o nível da Profissão (Cont.)

� É importante  estudar as diferenças, a redacção  das opções 
que foram publicadas, no Suplemento do “Bulletim Comptable
& Financier” nº 42 de Março de 1989. que eu saiba, só a CNC 
elaborou   uma  carta   para  a  Bolsa  de  Valores   do  Porto,
tecendo  alguns  comentários,  mas  sem  qualquer  impacto 
relevante.

� Para   finalizar   devo    acrescentar   que    a    Dicotomia 
Contabilidade/Fiscalidade,  não  vai  desaparecer, antes  pelo 
contrário, pois mesmo com o republicado Código do IRC, pelo 
D.L. 159/2009 de 13/07, em nada alterou a filosofia do Ponto 
10 do Preambulo.  É muito  importante,  penso eu,  no   SNC 
analisar a influência, ou não, da Fiscalidade em cada uma das 
rubricas do Balanço e da Conta de Resultados. Não devemos 
esquecer  de  que  o  Bale II  fixa  as exigências mínimas dos 
Fundos Próprios.                                                             19
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Nota Final para Reflexão
� Permito-me terminar esta intervenção citando a nota seguinte, 

publicada  no  livro «Sociedades  Fictícias  e Unipessoais» do 
prof. Ferrer Correia - Pág.263 Edição de 1948)

� “ A    escrituração   das  grandes  sociedades  é de  uma  tal 
complexidade  que  o seu exame consciencioso  excede  em 
muito a capacidade técnica, quer do conselho fiscal, quer dos 
membros das assembleias gerais, de forma que todos esses 
poderes    de     fiscalização   (dos    actos   e    contas    dos 
administradores) são, na  maioria  dos  casos, uma garantia 
ilusória. É por isso que é frequente ouvir dizer-se que estas 
sociedades valem o que valem os seus administradores, quer 
em competência, quer em seriedade”



O  Futuro
� Falar da História sem referir o Futuro para mim não faz sentido. Então e o 

Futuro?

� O quadro conceptual do IASB e FASB está a ser revisto. “Reporting Entity”
(Aguardemos)

� Meus caros Colegas, os Actores sempre presentes nesta Profissão, são:
� As Empresas
� Os Contabilistas
� Os Revisores de Contas 
� A Administração Fiscal
� A Comissão de Normalização Contabilística

� No tocante aos Banqueiros e no que diz respeito ao Balanço e Contas, eles estão 
mais interessados nos valores  de Liquidação da Empresa. (E  não   nos  Valores 
Escriturais do Balanço) e Porquê?

� “ É como se o valor do cavalo de corrida se pudesse avaliar pelo estrume que 
faz” 21


